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Resumo
Objetivo:  Comparar  o  desempenho  funcional  de  escolares  que  receberam  diagnóstico  de  atraso
do desenvolvimento  neuropsicomotor  (ADNPM)  até  dois  anos  com  pares  com  desenvolvimento
típico.
Métodos: Estudo  transversal  com  avaliação  do  desempenho  funcional  em  crianças  que  rece-
beram diagnóstico  de  ADNPM  até  os  dois  anos  e  em  crianças  com  desenvolvimento  típico  nas
idades de  sete  e  oito  anos.  Cada  grupo  foi  constituído  por  45  crianças,  selecionadas  por  amos-
tragem não  aleatória,  avaliadas  quanto  à  coordenação  motora,  qualidade  do  ambiente  familiar,
participação e  desempenho  na  escola.  Os  testes  Anova  e  binomial  para  duas  proporções  foram
usados para  verificar  diferença  entre  os  grupos.
Resultados:  O  grupo  com  ADNPM  obteve  desempenho  motor  inferior  quando  comparado  com
o grupo  típico.  Enquanto  66,7%  das  crianças  do  grupo  típico  tiveram  participação  adequada
na escola,  receberam  auxílio  nas  tarefas  cognitivas  e  comportamentais  similar  ao  oferecido
às demais  crianças  do  mesmo  nível,  apenas  22,2%  crianças  com  atraso  apresentaram  o
mesmo desempenho.  Embora  53,3%  das  crianças  com  atraso  tenham  atingido  desempenho
acadêmico  esperado  para  o  nível  escolar,  houve  limitações  em  algumas  atividades.  Apenas
dois indicadores  do  ambiente  familiar,  diversidade  e  atividade  com  os  pais  em  casa  mostraram
diferença estatisticamente  significativa  entre  os  grupos,  com  vantagem  para  o  grupo  típico.
Conclusões:  Crianças  com  ADNPM  apresentam  dificuldades  persistentes  na  idade  escolar,  com
déficit motor,  restrições  no  desempenho  de  atividades  escolares  e  baixa  participação  no  con-
texto escolar,  além  de  desempenho  funcional  significativamente  inferior  ao  de  crianças  sem
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história  de  atraso.  Recomenda-se  o  acompanhamento  sistemático  dessa  população  para  identi-
ficar necessidades  e  minimizar  problemas  futuros.
© 2015  Sociedade  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este  é  um  artigo
Open Access  sob  a  licença  CC  BY  (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt).
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Functional  performance  of  school  children  diagnosed  with  developmental  delay  up
to  two  years  of  age

Abstract
Objective:  To  compare  the  functional  performance  of  students  diagnosed  with  developmental
delay (DD)  up  to  two  years  of  age  with  peers  exhibiting  typical  development.
Methods:  Cross-sectional  study  with  functional  performance  assessment  of  children  diagnosed
with DD  up  to  two  years  of  age  compared  to  those  with  typical  development  at  seven  to  eight
years of  age.  Each  group  consisted  of  45  children,  selected  by  non-random  sampling,  evaluated
for motor  skills,  quality  of  home  environment,  school  participation  and  performance.  ANOVA
and the  Binomial  test  for  two  proportions  were  used  to  assess  differences  between  groups.
Results: The  group  with  DD  had  lower  motor  skills  when  compared  to  the  typical  group.  While
66.7% of  children  in  the  typical  group  showed  adequate  school  participation,  receiving  aid  in
cognitive and  behavioral  tasks  similar  to  that  offered  to  other  children  at  the  same  level,  only
22.2% of  children  with  DD  showed  the  same  performance.  Although  53.3%  of  the  children  with
DD achieved  an  academic  performance  expected  for  the  school  level,  there  were  limitations  in
some activities.  Only  two  indicators  of  family  environment,  diversity  and  activities  with  parents
at home,  showed  statistically  significant  difference  between  the  groups,  with  advantage  being
shown for  the  typical  group.
Conclusions:  Children  with  DD  have  persistent  difficulties  at  school  age,  with  motor  deficit,
restrictions  in  school  activity  performance  and  low  participation  in  the  school  context,  as  well  as
significantly  lower  functional  performance  when  compared  to  children  without  DD.  A  systematic
monitoring  of  this  population  is  recommended  to  identify  needs  and  minimize  future  problems.
© 2015  Sociedade  de  Pediatria  de  São  Paulo.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open
access article  under  the  CC  BY  license  (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

O  atraso  do  desenvolvimento  neuropsicomotor  (ADNPM)  é
uma  condição  na  qual  a  criança não  se  desenvolve  e/ou  não
alcança  habilidades  de  acordo  com  o  que  é  esperado  para
sua  idade.1 Apesar  de  o  termo  ‘‘atraso’’  passar  a  impressão
de  ser  uma  condição relativamente  benigna,  que  melhora
com  a  idade,  muitas  dessas  crianças não  recebem  acompa-
nhamento  com  avaliações  sistemáticas  e  vêm  a  apresentar
problemas  na  idade  escolar  e  vida  adulta.2 De  fato,  estima-
-se  que  60-70%  das  crianças que  nascem  em  condições  de
risco  exigirão  apoio  dos  serviços de  educação  especial  no
ensino  fundamental  e  médio,  há  evidências  de  que  lacunas
no  desenvolvimento  de  crianças que  estão  prestes  a  entrar
na  escola  podem  comprometer  o  desempenho  escolar  e  as
oportunidades  no  futuro.3

Estudos4,5 sobre  o  desfecho  do  desenvolvimento  na  idade
escolar  apontam  que  o  ADNPM  repercute  em  uma  gama
complexa  de  sintomas,  sem  perfil  nosológico  definido,  é
importante  obter  mais  informações  sobre  o que  a  criança
é  capaz  de  fazer  no  contexto  cotidiano,  para  entender
melhor  suas  consequências.  Embora  seja  recomendado  que
o  uso  do  termo  ADNPM  restrinja-se  aos  primeiros  cinco  anos
de  vida,6 no  Brasil  é  comum  o  seu  uso  ao  longo  da  infân-
cia  e  adolescência,  sem  se  conhecer  melhor  o  desfecho

do  desenvolvimento  dessas  crianças, especialmente  no  que
concerne  ao  desempenho  funcional  no  contexto  escolar.
Deve-se,  portanto,  investigar  o  desfecho  dessas  crianças,
tanto  em  termos  do  diagnóstico  final  como  do  impacto  do
atraso  no  desempenho  funcional  e  acadêmico.

Conforme  explicitado  pela  Classificação  Internacional  de
Funcionalidade,  Incapacidade  e  Saúde  (CIF),  da  Organização
Mundial  de  Saúde,7 para  entender  o  impacto  de  uma
condição  de  saúde  como  o  ADNPM  na  vida  da  criança é  impor-
tante  fazer  avaliação  ampla,  para  obter  informações  não  só
sobre  funções  básicas  do  corpo,  mas  também  sobre  a  ativi-
dade  e  participação  nos  diferentes  contextos.  No  presente
estudo,  o modelo  da  CIF  foi  usado  para  guiar  o  processo  de
avaliação  de  crianças com  história  de  ADNPM  e  descrever  o
desempenho  da  criança no  contexto  escolar.  O  objetivo  do
estudo  foi  comparar  o  desempenho  funcional  de  escolares
que  receberam  diagnóstico  de  ADNPM  até  os  dois  anos  com
pares  com  desenvolvimento  típico.

Método

Estudo  transversal  com  avaliação  do  desempenho  funcio-
nal  de  escolares  que  receberam  diagnóstico  de  ADNPM  até
os  dois  anos  e  com  desenvolvimento  típico,  nas  idades  de
sete  e  oito  anos,  selecionadas  por  amostragem  não  aleatória
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